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Pastoral Operária
Operários morreram

No ultimo domingo, a população
de Joinville foi surpreendida, em

quase todas as paréqnías com a

distribuição de uma nota elaborada

pela Pastoral Operário e Centro

dos Direitos Humanos, denuncían,

do "arbitrariedades" que estariam

sendo cometidas pela Metalurgica
Schulz, A nota embora sem assi­

natura denuncia íncluslve mortes

que aconteceram naquela empresa,

por descaso do departamento mê­

díco, inclusive i'azendo citt.ções bi-

"blícas, no início do texto:" Eu vi

a aflição do meu povo... Ouvi os

seus clamores por causa dos seus

opressores. .. tE desci, pará. o li­

vrar" (!Ex. 3,'7-8).

A seguir, denuncíae

- "Operários foram despedidos

da Metalurgiea Sehulz por terem

parficípade da reunião da. Pasto­

ral Operária da Diocese de Joinvil­

le, onde se refletiam fatos ocorri­

dos neste empresa, e que em decor

reneía das exlgencías do Evange­

lho passamos a rlatar alguns:

-No ultimo mes de maio, um o­

perário foi agredido a socos pelo
médico da empresa. Jmedíatamen­

te o mesmo operário, que foi viti­

ma do ,médico, o qual sem a.devi­

da atenção mandou-o de volta no

trabalho, foi despedido e o fato a.

bafado;
- Na mesma empresa, um ope­

rário, ao esgner um peso sofreu

séria ma.chucadura interna e sen­

tindo fortes dores foi à procura

do médico, que sem a devida aten­

ção mandou-o ao trabalho. Es�

operário velo a. falecer dias depQ!s:
- Nos nltlmos dms, um outro

operário, sentindo-se mal dnrante

o trabalho procurou o médico da

empresa, queixando-se I}e fort�

dores no peito. Não tendo sido ãe-
\

vldamente socorrido, moreu lo�o

a.pós no interior da. empresa.

Fatos como esses, e ainda outros

- prossegue a no� - levaram o­

perários a se reunIrem com a fl­

naUelade de reivindicar, junto as

autoridades, os seus direitos. Por

essa iniciativa a-lguns foram des.­

pedidos.
Frente a estes acontecimentos, &

Pastoral Operária. da Diocese de

.JolnviUe e Centro de Defesa 4°s

Dh1eltos Humanos de .JolnvnIe, ae,·

nancram e manlfestam seu re:rm­

c1fo e conolamam toaos os homellll

Denuncia:
evido 8rbitrariedades da

Schulz não quiseram se pronunciar

,a. respeito, mesmo ante a tnsísten­
eía dos �o�reS� üiformando

que "estamos analisando o caso de

vidamente, para depois podermos

responder com ,precisão". Para teu

tar abafar o caso, segundo infor- 1II......MI.�....MI.�....MI.�.M.It....ClM.1t.......MI.......MI.�.....MI........It.t4.......H.t4......iH

de bom senso a se fazerem a voz

de quem não pode falar, afirman­

do que "todo homem tem direito li.

.líberdade de reunião e associação

pacítlcas" (cítando, neste trecho, a

Declaração Universal dos Direitos

Humanos).

No fina.l, a mensagem da Pasto.

ral afirma: "Aos operários, cíentes

de sua grandeza. de su�.dignidade,
nosso total apoio e solidariedade,

dizenelo que estamos com voces

porque sendo pobres e oprimidos

são mais queridos por Deus. pl)r­

que voces estão do lado da justi­

ça".
Os diretores da Metalurgloa

mou o repórter do Jornal de San­

ta Catarina, sucursal de .Joinville,
o empresário Valdir Sehulz fez u­

ma série de telefonemas aos órgãos

de comunicação
•

que atuam em

Jolnville, pedindo para "esquecer"

o caso, já que estava. interessado
e-

em fa.zer publicidade nos jom:lis.

SILENOIO DA DIOCESE

Por sua vez, Dom Gregorío Wª,,­

meling, bispo da Diocese de Join­

ville, também não quis declarar na­

da à imprensa. Suas palavras tex­

tuais �oram: "Não tenho nada a

declarar porque não sei ao certo

a situação. Nâo digo mais nada

porque voces 86 deturpam minhas

informaçóes". E mesmo depois de

insistentes perguntas dos reporte­

res - e depoís de ter passado qua­

se a manhã inteira com os empre­

sârlos da metalurgica - limitou-se

a. sorrir e respondendo

com a palavra "Dáo':.
O funcionário que faleceu devi-

sempre

do ao levantamento de peso exa­

gerado, é Hélio Luis dos Santos.

Sua família está movendo um

processo contra a Meblurgiea
Schulz, no sentido de conseguir in

denização, que a empresa, aliás

nega-se a pagar. O aelvogado que

está cuidando do caso, Osvaldo Mi-
, quelnzi, garante que os famUial'E's
"têm todo o direito de receber a

indenização, já que o mesmo so­

freu acidente de trabalho. O mé-

dico que o atendt:!1 dú que não

foi um acidente de trabalho, mas

e aJúrgica
temos certeza de que foi e

(prova·r isso na Justiça".

O sema.ná.rlo de maior circulação no Vale o! LiWl'aj

Silvio Rangel de �elreOO - Oi:t>tar
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Repetidora
........

de v

já foi encome
de repetição de sína! será fnrneeí­

do pela Bornellí, de Tnl:a.rão.

Os recursos para a compra !b. 1-

parelhagem estão sendo consegui­

dos através de camp.rha. junto ã.

comunidade gasparense, a. qual

vem obtendo excelente resultados,

Muitos industriais, comerciantes e

particulares "em contribu,indo ge­

nerosamente com a campanha, S�D

do que muitos estão se prontífícan ,

do a contribuir com o que falbr

para o comp1eto pagamento dos

equípamentns a serem mstalaâcs,

A nova repetidora, per ser mní­

to mais moderna e eficiente, t.ero

um alcance de 50 qu:"o etros em

linha reta, com torre metálica de

30 metros de altura, Segundo o

prefeito, dentro de no mâxímo nm

mes os gasparenses terão nO'4-

mente mais uma opçã em t�levj­

são, coroando assim d pleno cxl.

to a campanha qu or se desenvül

ve junto à comunidade.

ESPORTES

Enquanto desenvolvc-se na �i­

ça o rumoroso caso envolvendo 3-

TV Cultura de Florianópolis, que

em ato de vandalismo desmontou

e retirou a repetidora. de sinal (le

televisão instalada no Morro da

Caixa D'Agna, a comunidade gas­

parense, através 931 Prefeitura !.\!lu

nícípal, acaba de encomendar 110-

V!l aparelhagem, a qual será cedida

à TV Catarinense de Florianópolis,

para emissão de seu sinal em nes­

so municipio, o que deverá oeorrer

num prazo má.ximo de 30 dias.

O equipamento da torre (mode­

lo TM-Z.OOO, com 30 metros de al­

tura - 18 a mais que a antiga -

e cem potência para. er/itir sinal

até a 50 qUilometros em linha re­

ta, beneliciando inclusive o vizi­

nho munieipio de nhota), está sen

do adquirido jnnto à ruma. "Marla

Estruturas Metálicas Ltda.", de

Caxias do Sul. Já o equipamento
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o juiz Dr. Pedro Manoel Abreu as­

lIIlme o Forum da. Comarca de Gaspar

na. próxima segunda-feira, Ele pro­

cede de Pinhalzinho no Oeste do Es­

tado, onde exercia. as funções de juiz

de Direito da Comarca, na. categoria

de primeira. cntrancía. Agora, proJn?­
vide a juiz de se lmllB entrancía as­

sumirá o cargo, nessa categor a, cm

nO$:1 Comarca, que e g ba ainda os}

Municip!os de Ilhota e Luiz Alves.

Ao Dr. Pedro M noel Abreu os votos

de boas-vindas d coluna e que o seu

ciabalho em nossa. região seja. digni­
ficBnte para sua. pessoa.

-x-

Os jovens Erlco (Dida) e Marli, u­

nir m-re em matrtmonío no ultlmo

dia 28/07, na. Igreja Matriz de Ilho­

ta, Os convi a os foram reeepeiona,

dos 11:1 resideneln dos pais do noivo,

que é ir ão o p112fcit de Ilhota, sr,

Hércu es Geral o de Oliveira; e seus

pais, Geraldo e &OSl!. de Oliveira .Ela,

é filha de Angelo e Otília Tres. Ao'

dois pombínhoa, os votos de multas,

muitas tlelieidades daqui da coluna.

-x-

A Diretoria da Sociedade Cultural

c Recreativa Alvorada está convídan­

do a todos para o "Baile do P pai", a

realízar.se nos salões de sua sede so­

cial no pró "mo dia 11, com início as

22,30 horas. Reservas de mesas, a par­

iu do dia 4, com o ecônnmo 'a socte

dade; convite especial deverá ser soo

licitado antccipadamente, com a di­

retora social, dona Eulina Li.-d wig da

�i1veira, aliás slmpatfcIssíma, e gran­

cc expoente do clube, atualmente. O

Laile será animado pelo conjunto

"Kosmu's", de Curitib:t. Nio perca.

esta oportunidade de homenaglear seu

Jiapai, no dia a ele dedícado ; leve o

ao baile do Alvorada. Garantimos que

ele apreciará muito a idéia.

-x-

ga�palt
v!Uóueig eCDecohaçõeg �tda.

'_)Ilól'eis r.R,íslicos e iJJOl'n6S pI IDeco,.ação
P"(lJelos e (9,.çame'1>los

fábrica ExpOSiçãO e Lola:
RODOVIA JORGE LACERDA KM. 23 P O C I N H O
89110 G A SPA R Santa Calar.in8

MAMAE DE plt/IMEIltA VIAGEM:

� muito comum que � gestante -

qu.ando vai ser mãe pela. primeira vez

_ seja dominada pelo medo e pela.

ansíedade no momento do parto. Is­

to é explicável, pois. grande párte des,

ses sent,imentos se deve ao desconhe­

cimento das sensações e das dores

que ela deverá enfrentar. E, princi­

palmente, à ígnorancla do mecanismo

pelo qual se desenvolve o trabalho d"

parto. Por isso, é muito importante

(!ue, durante a gravidez, as gestantes

procurem adquirir informações sobre

o parto, Isto pode ser feito por melo

çe cursos específicos ou pela simples
leitura de livros ou de revistas que t.ra.

gam esclarccímentos sobre o assunto.

Portanto, mamães de primeira via­

gem: mãos à obra; sigam o conselho

da coluna c", não tenham medo.

-x-

O simpático casal Gioberto e Bere­

nice Bolzani receberam a visita das

portoalegrenses Thereza NelI Brod­

beck e Maria Elfrtda a Tia Leninha,
como ela mesma prefere. A prime�

veio vísítae as filhas e as netinhas,

trazendo em sua companhia a inse­

parável irmã, Tia Leninha. Elas fica­

rão em Gaspar até o próximo dia 15,

e recebem hoje as flores de boas-vin­

das da coluna.

Niolton Cal1doso da Silva tambcm

'recebendo hoje as boas-vindas da co­

luna, ele que é o novo gerente do

Banco do Brasil em nossa cid�de. PI'O
cedendo de Campo Largo, Paraná,

iniciou suas atividades no ultimo dia

lo. deste mes de agosto. A 'ele os vo­

tos de sucesso em seu trabalho.
I

Mesmo tardíamente, registramos ho

Je, e oumpritnentamos efusivamente,

o aniversário do sr. Bernardo Host�l't.

A ele os abraços da Gaaeta e os vo­

tos de muitas, multas felícidades. Pa­

rabéns.

. � .,;;;;___�
N__..�,_,2_ �,,'

Nosso Encontro
Há dias alguém pergamtou: E' o ''Nosso EncOI1tro17 não sai! - Sai, IIÍID_

� predso a gúJlte se encontrar. :.l: !preciso dialogar. Mas qu::mdo a. gente quer

dia.logar é preciso saber ouvir. O orgulhoso, auto-suficiente,
não dialoga.

}'az monólogos, isto é, fica. faJando sozinho, convencido que só ele está certo.

Nem gosta qUE' outros falem ou escrevam em Jornais ,porque tem medo que'

suas palavras sejam suplantadas ou queimadas.

A Verdadc queima. Ninguém quer se queimar. Porisso há poucos que

lealmente falam a verdade. Quando acontece que aíguém tenta falar a ver­

dad o que mcluí denuncias de injustiças, roubalheiras, manobras então os

acumodadus ou comprometidos logo procuram tapar a' boca dessa pessoa.

Quando não conseguem tapar a boca, então eha.mam-rra de demagogo, sub­

yersivo, do contra e ." mentiroso. Mas, %lizmente, sempre surgem profetas

que como JO<lO Batista tem coragem de falar, denunciar os erros sem se

importar se vão ou não perder a cabeça.

Em nossos dias muito se fala. Fala-se muito sobre petróleo e álcool. A

luestão é como economizar aquele e produzir êste. Os que gostam da cani­

nha já estão preocupados poís poderão ficar com a goela seca caso o álcool

venha a ser usaâo em motores e não mais para cachaça.

Nisto tuâo, enfim, onde está. o problema.? Está na economia de combus­

tível? Parece que sim, mas isto só funciona se tivesse havido economia no

tempo em quI' não falta.va e o preço era barato, pois daí teríamos soluções

para a crise atual. Mas o negócio é que não aconteceu assim. E daí? O ne­

gócio é ir a pé mesmo ...

Opa! Um assunto em pauta. A nossa Diocese está iniciando mais uma,

campanha vocacional. O que é isto? CÊ: isto: A Igreja !precisa ministros com­

petentes. Necessita �i)rmar seus sacerdotes. Precisa manter suas escolas es,

pecíallzadas de religião para os que desejam tornar-se sacerdotes. Nosso Bis

po irá iniciar a construção dum seminário em JoinvüIe para esta finalida­

,de. !li: o leitor já sabê: Precisa. de dinheiro. Convido ao caro leitor a cola­

borar, dando sua. ajuda. Assim você terá mais garantia que seus filhos te­

nham ensino religioso e você terá sua missa de corpo presente ou de séti­

mo dia quando se despedir da. luta desta y:ida. Inclusive, durante a. vida,

'\ oce terá oportunidade de ouvir a verdae na cara, será imPOrtuna0 talvez

po rum padre que voce ajudou a. se formar. 1] � benção de Deus. lmagin'ill'
se voce ajudasse a formar llipócritas, mentirosos em vez de padres que de­

nunciam até seus próprios eMOS. Ajudemos aos que maãs prometem. Preci­

samos de profetas que nos indiquem o caminho certo, que denunciam as in­

justiças, que não deIxem que o pecado se instale na SOciedade. Neste mes

de agosto voe reeceberá um envelope para nele colocar SUa contribuição. Pen
se sobre a necessidade de sacerdotes, não Só para os outros, mas para lVOCe

mesmo. 1] dando que se recebe. Não podemos viver sempre às custas dos ou­

tros. Isto é exploração. Construamos um mundo melhor fazendo com que

os sacerdotes tenham oportunidade se se poderem formar da melhor manei­

ra possível, numa. faculdade que voce ajudou a construir. M,uito obrigado_

VIACÃO
�

VERDE VAl�

ORESCENDO PA&A MELHOR

SERVIRVGQE.
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INDICIOS

Alguns aconteciinentos marcaram

'0. Prefeitura �e Gaspar no começo da

semana, PRIMEmo: ii- visita de cor­

·tesia. do Sr. Evandro Raimundi, Su­

pervisor do Governo Estadual na Re­

gião. Colocou-se à disposição dos in­

-teresses da Administração Municipal
junto ao Governo do Sr. Jorge Kon­

der Bornhausen principalmente
DO sentido dc serem agilizadas as rei

vindicações da iPl;efeit111ja junto ao

-Governo do Estado. Aco�a�Vl'-o
o Sr . .Joaquim Floriani, assessor de

Educação. Através dele tomamos co­

nhecimento de dois fatos: a) d. Esce­

la Básica de Bela Vista estará. cm ple

no funcionamento no próxim.) auo;.

li) há grandes chances de que se im­

plante uma Escola Básica, :.&mbém,

na localidade de Barracão, uma v�z

que a Prefeitura faça a doaC}ã.a do

1erreno. Tudo bem: os esforços con­

jugados rendem frutos saboroscs à

ilopulação. l1: o que nos Interessa, an­

tes que tudo. SEGUNDO: a "i.�ita do

Sr. Vitor Fernando Sasse, Ad((\inis­

·trador Regional da CELESC. Além de

ser uma visita de cortesia, trouxe a­

Isnto, Informou-nos o Admini"h·a.d'lf

Regional que, em pouco tempo. a E­

RUSC, com a CELESC, procurarão ie

var energia elêtrtea a todas as 10(.:\,­

lidades carentes de Gaspar. Uma me­

dida mais que justa diante das nc­

eessidades de muitos agricultores,
reivindicada tantas vêzes. Acompa­

nhava ao Sr. Vitor Sasse o gil.';lureJ.­

tIO Hernani Pamplona; atualmente cm

funções na CELESC de Blumenau,

Dilas visita� que são indícios _,_ in­

dicações que realmente estamos em

termpos !lifercntes. Esperemos qu� a­

co�teçam, agora, as tobras em favor

de nossa comunidade.

'MEDIDAS

Diante da crise do petróleo (que,

2íío é de hoje), o Governo toma me­

dK1as severas: os !postos fecham sá­

bados e domingos; os carros ele pas.

seio passam a ter �a taxa rodoviâ­

l'l:t de 7% sobre Q seu valor (iitl) ê,

um carro de "cem mil" vai custar "se

te .mil" na hora do emplacamento).

Em troca (ironia)!) a gasolina. passa.

a custar mais caro, e o óleo diesel já

está valendo "oito e oitenta"... Isto

siginifica aumento de fretes, que sig­

nifica aumento nos preços do que va

mos comer, beber e vestir, que slgni­

fica um duro danado nas nossas dIla!

que siginiflca um aperto de doer ne

esromago doido, ferido e comido !le

muita gente. A bem da verdade, aehe

que esse tal de Conselho Nacional de

DARl(!) OES,CIlAMPS

Mestre em Letras (1JFSC)
Professor de Linguistica (FURB)

Energia não está com .nada, E tem c!tverá. ser Inaugurada ainda em ª-

multa gente que acha a mesma cní- gostõ: -x- Questães politicas e7tã'l

rogação de mandatos é fa.to consnm ��

do. -x- Por outro lado, há sinais dp.

sa, bá. muito tempo, antes mesmo de indefinidas: parece 'que o problema qUf' as oposlçêes vão mesmo se reun.e

ele exístír, E como cristão, obr.go.me do combustivel' anda queimando os num Só partido político. Provisoria-

ao dizer que esse tal modelo econômí- problemas de anistia, reformulaçá.') u-ente,' A questão é saber at� quande.

co brasileiro é um pecado grave que 1)al'tidária. e outros. Uma coisa, porém. _·x- Frase da semana: "Q re m eSJ!era

se torna um escandalo que brada aos já pode ser tomada como certa: a prer �.f:mpre alcança".

eeus a cada dia 'que passa. E que

Deus me perdoe se for pecado falá.r

e pensar desse jeito ... O fato é que,

com medidas de tal tipo, estamos nós
.

obrigando a fazer cortes. Refiro-me

ao decreto municipal, .' assinado pelo

Pre�eito Luiz Fernando Poli durante
.

ao semana, suspendendo os termos da

lei, que autoriza a cessão de uso. de

bens móveis (patrolas, tratores, ca­

minhões) da Prefeitura, na execução

d,e serviços de interesse particular.

Em poucas palavras: serviços parti­

culares Úeam suspensos na adminis­

tração pUbllca municipal', por prazo

indefinido. l1: uma medida antipática,
diante das necessidades das famílias

carentes. Mas é inteiramente neces­

sária para. o equilibrio do orçamento

de Gaspa.r afinal de contas, o óleo

diesel custa 50% mais caro. E para um

orçamento minguado como o nosso

esse aum-ento representa um iPerigo.

Ficam a salvo, porém, os serviços pre

vistos pela lei �de incentivos econõmí

eos, quando os beneficiários se dispu­

serem a custear o combustivel no n-

60 dos equipamentos pubílcos. Não

se pode, julgamos, impedir o cresci­

mento econômico do Municipio, que

interessa a toda a coletividade. Espe­

ramos que o povo compreenda a ati­

tude e o ato do Prefeito, em momen­

to tão complexo dá. Nação.

UMAS E OU'.1\RAS

iA Cam.)lanhao iPr6-)ReiPetidora de

TV, com o odbjetivo de se ter re­

transmissão da imagem da TV Cata­

rínense, está em andamento. Em bom

andamento, por Sinal. Agradecemos a

colaboração de todos. A torre ele re­

transmíssão, de 30 metros ªe altura;

já foi encomendada, bem como os'e­

quipamentos de retransmissão. Acre­

ditamos que, em 30 dias, Gaspar po­

derá. receber ao imagem (la' Rede Glo

bo. -x- Desejamos manifestar nos­

sas boas-vindas ao Dr. Pedro Abreu

e Sra. em nosso Municipio: ele é o
,

novo Jniz de Direito da Comarca e

passa a atuar ao' partir de segunda-fel

ra, -x- Acesso de Gaspar à Rodovia

Blumenau/Navegantes ganha. forma

em seu projeto fina.l: graças à com­

preensão e colaboração de muita gen­

'te, Um dia, voltaremos a.o assunto.

-x- Agencia do BEBO de Ga.spar

,

Medicina Nuclear para Joinvifle
o Hospital Municipal São j.Josê tir­

mou um convenio de prestação de 'ser­

viço com o Centro de Medicina Nuclear

d� JOinville Ltda, recentemente erla­

.do .úa cidade. Pelo convenío, o Cen­

tro instalará, Das depencías do }J,)S­

i1Etal, um modetno equipamento de

medicina nuclear, ampliando ainda

<mais os serviços prestados pelo DOSo..

cômio à população de .Joinville. Esse

importante serviço cujo funcionamo•

to deverá ter início neste mes de a­

gosto, aprimorará. e agillzará o ruag­
nóstico de .inumera.s doenças, otimi­

zando, nesses casos, a ocupação ao.'

leitos daquela autarquia.

- --------�---

DR. S�RGIO JOS� DA SILVA
ADTOGADO

BIIOri&óriD à Rua Coronel Al18tillllno Ramos, l�'

F:oae - 32-6lf3 - Gasoltr SC.
Ca.1lIa8 Civeta,. 0z1mJ.Dat. e Trabalhl.!!tu.

Atende cHadamente, da ... 12 e das 14 às 18 hOr&L

Na Loja Gasparense de Pedro Zuchi em
Gaspar - S.C.

�-_"'-'-""'_""_".........-�._.._.._,.......-_.,._"...-...............�,...,.._-..."-.......�_,.._",,,-......WJ'I!.

I EXETER �
E�RTER - EXECUTORA DE TERRAPLENAGEM LTDA. �Em Gaspar, contrate seus serviços de terraplenagem com �

OABILOS SILVANO. :
Máquinas possantes estão à sua disposição para quaisquer servíçcs, t

----._�-----=::_��
AGORA EM GASPAR:

u ue ip
De Vitório Marquetti.

Capas e estofamentos para automóveis e reforma

de estofados em geral,

Rua 7 de Setembro, 43 - Gaspar - se.
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GAZE'i.A DO VALE��,_. ' _

Ilhota terá
Será InallgUrada durante este mes

.te agosto a estação de tratamento de

i(ua construida pela. Casan no Muni.
dpio de Ilhota, em convenio com a

Pl'efeitura Municipal. A estação tem
uma capacidade de atendimento a

500 resídeneías, incluinao o co�ercio
e a industri .

A necessidade imediata, para o mu­

mCi!,!:>, é de 28() instalações, A Prefei­

tw'� de Dhota terá a participação de

25 por eento do valor total da obra,
sendo o restante coberto pelo Gove;r­

DO do Estado, através da Oasan (Com

panhía de Aguas e Saneamento).

A estação de tratamento de água
encontra.se instalada no Morro do

Cemitério, o ,ponto mais alto da sede

do municipio.

NOVA BALSA

Encontra.se em �ase final de cons­

trução, por operários da. Prefeitura

�Iunicipal de Dhota, a nova balsa a

ser utilizada na travessia do rio Ita­

jaí-Àçu, e que substituirá a antiga,
hoje em precário estado.

agua trdtad�
OBRA COMUNITARIA

A Rua Modesto Francisco Vargas,
do Municip'o de Dhota, está. sendo

pavimentada. pela. comunidade, em \

conjunto com a Prefeitura Municipal,
em regime de "mutirão". A obra en­

.contra-se cm ritmo acelerado, numa;

demonstração de que os serviços de

infra-estrutura não dependem soníen

te do poder publico. Com aa>roxima­
damente um mes de trabalho, a rua,

já se encontra com a sua metade to­

talmente pavimentada.
Sobre a rua, uma faixa, com o slo­

gan "Ilhuta-unde "

o povo constrói",
estimula os moradores que patricipam
d,', !6bra juntamente com os operá­
rios da municipalidade, constítnln­

do-se ainda numa demonstração de

-força popular que caracteriza. a atual

admtnistrr ção do municipio.

LEGISLATIVO ILHOTENSE

Presidida pelo Vereador Laurecy

Serpa, a Camara Municipal de llho­

ta, trabalhando pelo interesse da co­

letividade, é atualmente constituida

iPelos seguintes vereadores: Marioli

Domingos Ma;hado, vicle-JIresJ,dentei;
Lincoln de Alcantara Maes, 10. secre­

tario; Alwir José Debarhí, 20. seere­

A nova. balsa. oferecerá maior sego- tário; Ademar de Oliveira (líd-r do

rança (!>OS usuârios, na. travessia Ilho- governo municipal), Aníbal ::Iianoel

ta-Bau. de Sousa, e Hercilio Md.:l,·el da Silva.

Novo acesso a Joinville estará
concluido em novembro

res Até a abertura da f: e��a das Flo­

res, no mes de n�v�mbr,,1 de.erá es..

'::'!' concluído o nO"o acesso a JoiDvil­

·,e. f,.t>ués da Bul. XV de Novembre

próximO à Expo'Ville. A Secretaria de

Obras e Villção cuida. atualmente da

Infra-estrutura e pavimentação do

complexo viário. Por outro lado, a Se

«etaria de Administraçã.o informa

qoe em 2 de julho do corrente foi

encerrado o processo tIe licitação pa­

ra a constraçáo do portal turístico

em estilo enxaimel que servirá de re-

cepçã.o.

1
O porW turístico de:verá ter uma.

área construída de 180,25 metros qua-

drados, e a sua construção estará a

cargo da BL Empreendimentos Imo­

biliários Ltda, vencedora. da concor­

rêncía aberta para a execução da 0....

bra, O projeto original, de autoria do

Arquiteto Lenin Penã, sofreu algumas

alterações para iPermitir o,escoamen­

to do tráfego local e de veículos pe­

sados através de duas novas pístas a­

crescentados em ambos os lados �o

portal. Nos ,próximos dias'serão inicia

das as obras da construção em estilo

ensaímel e, desta �orma, Jomville te.­

rá brevemente um novo acesso que

permitirá ao visitante, já. na sua che

gaua, um primeiro contato com as

tradições locais.

..",. "
_ _._._ __ ; .Ao. - ....,._.. - • _.._

HOTEL PROGRESSO
LANCHONETE � CHURRASCARIA

DE PAULO ANTOKlO DOS UNTOS

Agom oferece o Sjiper-galeto, l!IlQMIr easa4o, Sy,pel' r�stoeo.

gkandono�.
ACEI7A-SE BNCOMBNDA, ATENDIMENTO NA BOBA

Bua oeL ,&rlstiUano BsmoS. 1198 - PolUI: (0473) - 32-01.

19.11G - CiADAK - 8C.

- - - - ... - - ....-- .-....-_--
...-_-.-.-.-_-_..-.:-.-.-_---.---.-.......-_.,..-.-...-_"._-.-_..................-,.,.,_,

... a
_..!L 1...

Museu reedite peque'- o livro
. sobre Fritz Müller

Blumenau - A Fundação "Casa Dr. Blumenau" acaba de imprimir em,

suas o!icinas a segunda edição do Iívreto "Glór a Sem .MIumor", de alltoria;

de Edgar Roquette l'inw, ex-diretor do Museu NaCiOnAl,' reproduzindo e

iliscurso pronuncaauo pelo autor oi inauguração u.i. e", itua dedicada. ai

Fn z l\lull r, • -m lSlumenau, no rua. 20 de maio ce 1ft:1, pOI·tanto, há. exata.

mente 50 nos,

Esta euiçao, etetuaea a cargo o ...w,eu t: .l:!.cologlôl.
..

n: z lUul!er", vem

complem n ... 1' ",.. ::, uutr:..s qu lias 0,,1,.:, "'_ ..�JL,�llk ....... uuí r
em o�'-

tuguês SOUl I) otàvel :.avio a eniao: "E-utre a l..ax::.cl ... e O .MiCl'oscópio", de

José Ferre a. da Slha" e "Sentido CaL.,rinen�e e li asuezro de r'tz Mul­

ler", !;te Evaldo Paull. A primeira abrange aspec os lli.>klIÍcos ligados à vi.
da de Fritz MuJIer até seus primeiros anos cont, colono da coionia. de RIu­

menau, Já o trabalhe de Evaldo Pauli, prestes a se esgusar; procura alinha­

var as ínrtuêncías fílosõfíoas que teve a presença de' I,ClU Muller em San­

ta Catarina.

"Glória Sem Rumor" repete, na primeira parte, os 'traços bioçáii�o� �Ol
sábio, com o mérito de ser talvez 'a publicação que melhor dê ao leigo um

mínímo de conhecimento de biologia e uma didática noção- sobre a sua mo­

numental obr'h científica, ressalvando-se, evidentemente, o estilo original do>

autor, Roque.te Pinto. Por isso, optou-se por manter, nesta segunda edição,.
as citações em alemão e latim com traduções ordenadas no final do livrete.

As modifil'ações introduzidas pelo Museu de Ecologb. "Fritz Muller'"

constaram de atualização ortográfica, colocação de legendas nas fig-u:ra.s, �

tuatízação cientifica, algumas correções e comentários e ao .inclusão, em a­

lemão e português, de duas das várias poesias sobre a fauna e flera, q1Uil

Fritz Muller costumava escrever para suas fiJ!tas.
"Glória Srm Rumor" deverá ser lançado nos próximos dias e f'roará

-

disposi� dos interessados, -a preços bastante acessíveis D.D próprio Muse
,

. ,

de Ecologia "Fritz Muller", na ua ltajaí, e no Museu da Família Cc10nialv
na Alameda Duque de Caxias. Estas duas casas históricas de Blumenau pre�
t�dem ainda reeditar, nos próxlmos meses, a bíogra.�ia de Fritz Muller, es-'
erita pelo professor José Ferreira da. Silva, em 1931, e atê !!oje não mais e.q

ditada.

- DOCUMENTOS EXTRAVIADO 1
F�i extraviado a Carteira de Identidade de CoutabWs� JIlJ

dela plastificada., de José Paulo ,Krause, Registro (;)&0 � SClo
Nr. 2.74!>.

.

j
J

,-- -4

Eletro Baterias Cunha
II

Vendas e reformas de baterias com garantia.
até o prazo de um ano.

Auto elétrica em geral.
Mão de obra especíalísada. Prestação de ser­

viços de socorro' Rua Itajai, Dr. 283 - Saspar.

CHURRASCAR.IA LIDEIl

O convite para a melhor refeição. Espeto corrido, AlmOÇo Dul

Comercial. Com a melhor equipe de garçons.

SOB A DIREÇliO il)E OSMAR ZIMlMERMANN

ROeI. .Jorge Lacerda, 51 - Fone: 32-0127 - Gaspar Santa.��
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GAZETA De> ,YALE - Gaspar_S.e. , J'
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(i spar terá 'núcleo de 200 (eses Populares
Atendendo reivindicação ao E,[ecu- ram cadastradas. As resldeuclas eIes­

,tivo gasparense, já feita ant\!lürmeo. tinam-se a famillas com renda fami.

te ao Governador .Jorge Bornhausen Iíar' não superior a cinco salárid�mí-

110 sentido de atender a ,pOllUl�çio nímos e que não possuem casa pró-

esta. semana, quando anunciou que a

curto prazo será sanado o probleDl&

da eletrificação rural de todo o mu­

nlcipio. Segundo informou, os beneti-

mais carente com a construção de um. pr ia.; ciários de energia, neste plano, teráo

l!.lUrleo com 200 casas populares no �ão condições para inscrição: ser crédito integral do Banco do Brasil,

JDuni.cípiO, 'esteve visita do Il muni.

e.nío, nesta semana, o diretor ,Ic r.l;l­

Jll.'\amento da Companhia de Habita­

eáo do Estado de Santa Cll>'t.arillil. '(:Ii'_

Itab-SC), sr, Antonio Rob.cr!o l'l:!.

tens. Em contato com o Prcfllilo LlIl�'

��frnando Polll, o diretor da Cohab

'\'!Jtou das primeiras gestões P:U:l o

-encamrnhamento da reiyjl1d� a���o.

'Il.flldo visitado diversas áreas (71) mu,

.,jcipio (Rua Brusque, Margem E'<­

e!uerda, Rua. Itajai.. cntrla outras),

znaís apropriadas para a Instd.!açáAl
do nueleo de residencias .

Brevemente. ficará definido I) 1(1-

(t.'ll de construção das casas popuia.

ses em, terreno que será doado p.!la

,-refeitura Municipal de Gaspar, co­

!:go participação inicial no empreen

&l.mento. Os recursos ;para fínancla­

nento das. resldencias serão conse­

:guidos junto ao BNH (Banco Nacio,
lDal da Habitação), segundo informou

• 41) diretor da Cohab.

i O cadastramento dos Interess � I'IS

restá. sendo feito através o Dep r-tu­

lblento! de Ass.istencia Saciai da Pre­

irf'itura, o qual está. alertan o as p ,:;­

, (las interessadas na aquisição 11.1, ('!\

1J3 própria, para comparecerem que-

e setor, onde será. prov.denc! no o

levantamento sõclo.ecnnômico, indis­

!Ii(lnsável ao cadastramento. Por fal­

� de tuna maior dívulgação, até o

'mmncnto somente quatro pessoas 10-

. a

maior de 18 anos ou emancipado; ter

renda. familiar de até 5 salâríos-mí­

nimos; não possulr casa. no municl­

I/io; não ter idade superior a 55 anos;

c apresentar a carteira do trabalho."
cu documento similar, que comprove

o vinculo empregatício e o salário. As

Inscrições devem ser !.eitas no Setor

ele Saúde e Assistencia Social da. rPe­

fl'ltura Municipal de Gaspar, das 9

às 12 J das 14 às 17 ho�s.
TELEX PARA GASPAR

Esteve visit ndo o municipio, na.

vitima semana, o agente administra­

tjvo da Embratel (distrito de opera­

ções de Bauru.Sj-) , sr, Pérsio Leonar-
,

do de Olivei�a e Silva. .Juntamente

C?ID,.fI. funcionária .Ja,ne Bodanese, de

Lages, o técnico da EmbrateI proce­

deu a um levantamento, junlo aos

empresários (principalmente) do mn­

nícípío, eventualmente Interessados

na instalação de aparelhos de telex

em suas empresas,

l\luito mais barato (e eficiente) que

o telefone, o telex propicia muito

mais eficácia e otimização dos servi­

ços, principalmente em grandes em­

presas. Atualmente, bem poucas In.

dustrias de Gaspar dispõem deste ser

viço.

ELET�C�ÇAO RURAL

Victor Fernando Sasse, administra­

dor regional da Celese (setor regional
de Blnmenau) , visitou a Prefeltnrâ.

KUN7 CONFECÇÕES LTDA.

l'ISAGE... l!: a nova etiqueta do vestiário feminino.

Posto' de Vendas e fá.brica:

Rodovia Jorge Lacerda, 2.017 - Próximo ao

Paraíso dos Pôneis em Gaspar -

Telefones 32-0229 .....J 320008 - C.P. 66.

que já está autorizado a proceder aos

financiamentos.

Sasse na sua visita de cortesia, foi
recebido pelo prefeito e vice, Luis Pol­
li e Dário Descha�s, tendo na oca­

sião colocado a Celesc à disposição do

F :ecutivo gasparense, para quaisquer

tençáo da .Prefeitura,. para o próxima.'

ano, reivindicar uma completa' rellU""

delação da. ilu.minação publica do -

nlcipio.

SUPERVISA.O DE'

!GOVERNO

\

Finalmente, também visitou a Pr&-

�eitura Muni�al, nesta semana. ..

supervisor interino da Supervisão Re­

gional de Governo - instalai1a CID

Blumenau -, sr. Evandro Rai,m'DJlC1J,

benefícios em prol do bem.estar da
\
que estava acompa.Jlhado do a�Jr

comunidade local. Em con�í1rtida, ipal'lJ. assuntos dé educação, rPofcslI.or

o prefeito agradeceu as providencia!. .Joaquim FlorianL Na ocasião, colo-

que o órgão tomou e está tomando, coo-se à disposição d� EXecutivo gas-

com referencia. ii. instalação de ílumí- parense para.,mzar as reivindiaa-

n;..ção publica em diversas ruas do �es da Prefeitura' junto ao �overDO

mnníelpío (centro e periferia). :ti: fu- do Estado.

• •••• .-.-., ...... __ ........_.__ .... __ .-••-.-•• _ •••• .,......--.___.._,._ ... _._,...-J'f

no-s Correios
A atividade o� em �pJanflaçã.o au.­

toriza ao carteiro aceitar ca.rtões

postais, aerogramas e mensagens s0-

ciais. Depois de afir:rpar que os car­

teiros de Teresina somente receberão

os objetos postais corretamente eu,.

dereçades e selados, Botto de Bart'Olt

diSse que se o sistema "O CARTEHtO

Industrializando Soja para o Brasil com Matriz
em Gaspar. Filiais em Campos Novos, Chapec6
São Miguel D'Oeste, Pinhalzinho, Xanxei'ê, Gua:
ruji do Sul, São Francisco do Sul e Capinzal.

Novo Serviço
Com o slogan "O CARTEmo ,LE­

VA E TRAZ SUA COR�ESPON­

iDENCIA", a ECT colocou em práti.

ca, em caráter experimental, na ci­

dade de Teres.na, no Piauí, um no­

vo serviço que consiste na aceitação

de correspondenca pelo carteiro. Se-'

gundo o presid(.lte � ECT, Adwal­

do Oardoso Botto de Barros, esse ser­

viço vem apresentando, nos seus pri·

meiros dias de iPrática., um grande

índice de aceitação, pois representa

mads uma alternativa, para. o usuá;io.

LEVA E TRAZ SUA CORRESPON-

DENCIA" der certo no plano exp'lri­

mental na cidade de Teresinha., será

adotado em outras cidades.

Comércio em geral de tijolos maciços e de 4 e 6furos. Telhas Francesas e chatas, Goivas, ci'tnento
cal e outros.

�AÇA SEU PEDIDO E RECEBA NO LOCAL
DA OBRA.
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Sosé Roberto Rodrigues, Blumenau

IK) - !6.V.1953. Curso de Letras, in­
cancluso. Jornalista. Editor da página.
JSC-LITElThATURA (Jornal de Santa

Catarina, Blumenau, SC) • Convive

no grupo mais ativo dos poetas cata­

rinenses. Não tem e não dá tráfego de

influencia para ser poeta e fazer poe­

sia. 11: regularmente presente nos es­

forços para que a. poesia. tenha veicu­

las de exibição. Por isso é de COR­

DAO, Joinville, SC, e LITERAÇU Blu

menau SC. De alguns concursos já

saiu com classificações estímulantes,

porem colocou lá no alto o aparato

material do premio. E tem duas men­

çêes honrosas em concursos de contos

Fara universitários (F'URB - Fun,

daçiio Universidade Regional de Blu­

men",au); porém também tem poema e

conto publicado no CADERNO DE

SABADO (Correio do Povo). Isto dá

nma idéia, que não é assim tão do­

mesticamente regional. Exatamente e

por causa de um trabalho aqui, outro

ali e mais outro não sei onde - mas

sei que li publicado em Iugar' que era

n3,0 me lembro se de revista ou de jor

nal -, José Roberto Rodrigues tem

produção poética de volume maior

tIve a própria idade. E é cnríoso que

não 'Veste a petuIancia de ser um poe,

tia jov!!m: um .poeta de apenas tan­

t,(ts a.nos. Com seriedade e autocrítt­

C'a José Roberto Rodrigues aplica Q

talento artístico no poema e jaru:;:.is

na auto-badalação. E de certo dele.

,oe falará não só porque tem víven­

ela em jornal e por isso di lulg'd., eom

mais facilidade, e que escreve. Em

1977, encaminhou originais à Secre­

ta:ria de Educação e Cultura, preten­

dendo ter livro na COLEÇãO OUL­

TURA CATARlNENSE. Os originais

Já foram examinados no Conselho

Estadual de Cultura e será livro com

o titulo POLIEDRO, editado pela

Fundação Catarinense de Cultura, se­

gundo a manif\estação do superinten­

dente João Nicolau Carvalho, que se

sabe está interessadisslmo em reto­

mar a. cadencia do movimento edito­

rial oficial, do Governo Oatarínense,

Que os santos protetores e padrinhos

tios movimentos culturais ajudem...

_ Da. minha. parte sentínelande a.

esperança, duvida. não coloco, antes

porque náo percebO nem sei de inten­

ção contrária ao editoramento de

POLIEDRO. - Mesmo porque o su­

perfnt�d'entc João Nicolau Carvalho

�Isse: editarei todos os livros Já pro­

",amados.
Que o poeta .rosé Roberto Rodri­

péS tem car.eteristicas se vê na. let­

tura wais superficiaL t uma. ca.ra.ê'e.

riJ&lra forte e l'el'tlcal: e8ti em par­

da, vai ao ataque, 'VOlta. à 4e.fesa. Jt

assim com a sua inventiva. um equl­

pado de cetra; municiado de setas;

aponta, atira, fere. No labirinto de

fado dia, de muitas esquinas, de mui­

tos desvios, de muitas encruzilhadas

com todos os labirintos, tem certe­

za que um filho de Deus, sendo um

�(i de José, porém carpinteiro de poe

mas, é poeta como quer e sem tempo

para os mínotauros sentados. Para. Jo

sé Roberto Rodrigues o mes de feve­

reí,o Só tem 29 dias no ano bissexto,

E na peleja, quer seja a céu aberto

().1! na tenda do armado verso esortto,

açoita, flecha; apresenta a. cetra. do

tecído poema, E vai na caminhada. de

todo dia de horas iguais do relógio de

todos nós, gente-simplicidade.

C. Ronald (ANUA, pág. 118), um

ipoeta de que se falará, neste país gas

tando os estoques dos adjetivos apro­

priados para SC' explicar o que é um

poeta-maior e ímpar, tem um poema.

que �inda com os versos seguintes e

aqui vão tomados por empréstimo nos

louros para o entendimento de José

Roberto Rodrigues:

"Oh em que sangue foi repartida
a ova dos lírios e a abe.-ba, dos mitos

em mil rendas renasce dessa

prova sensual

Os cornos parecem muletas dos bots

caídos e se enconde o céu de perfil
No meio dos que metem passando '"

diluvio

são outros os irmãos

e é outro o frio".

José Roberto Rodrigues concorreu

ao Concurso Estadual de o Pesia -

;Premio Luiz Delfino/1978 e saiu dele

com menção honrosa c/iplaca de pra­

ta.

Quando recebeu o estojo azul, aa.
ma.nclra a mais fran:ciscrnamente
simples - porque toda assísteneía

!plena consistia. na pessoa que entre­

gou e ele mesmo -, teve gesto como

se dissesse obrigado à sua própria

poesia. Fora, a manhã em de sol pu­

ro e definidor dos seres e das coisas.

.Mguém eserevía o poema em que es­

távamos os dois, o título se l'ecO�O
foi: UMA: HORA DO MEIO-DIA. -

E no unicamente da. sala testemunha­

ram a. entrega os retratos de Oruz e

Souza, :Érico Verisslmo e Jorge Lacer

da. ,Este ultimó foi um afeiçoa.dO lei­

tor de Paul.VateI'(Y e FerDllindo Pessoa,

Dos tr.es poeínâ!l ap:resentados se­

guem aqui nrmostras dos intituI3Idos:

JNVASAO DO DANO E HONRA, pe­
la ordem o primeiro:

c1il� do WteUO' e do fraéaSSO .,
Skylab qu'é é o mesmo do modelo IM

como se mata um jornalista (NEU­

TRO) eom um tiro na cabeça (ver­
são televisionada do modelo nicara-­

guense com o jornalista. Bill stewart.
de 37 anos). Naquele modelo se vim

como a criatura humana pode ser es-

-. SEU POEM

e ao meu irmão". tupida. Felizmente tambem é o séeu-

Que é terçada resposta, tramada' lo do Papa João Paule U, um papa.

preocupando com a. geopolítica do a.­

mor e da fé.
�

I;nterp eto José Roberto RodrigueR
dando certa funcionalidade ao sem

poema. Pelo menos assim é notadOl

nos trabalhos'a}Jresentados ao Coo.-

curso Estadual de Poesia Premio>

"Devolvo a trama, o troco,
o soco no olho.

reajo à altura,
mordo a língua

ou morro à míngua.

mas não enlouqueço

I! nem esqueço

a. paga que me dão,

reslsteneía, desafiada permanencía, se

percebe. E tudo fora de proteção de

bastião, apenas pés no chão da pia­

níeíe, observando as sombras (gen­

tle-pandorga e pandorga-gente) domi­

nadas pelos vértices agitados. Por is­

so é um poeta e não um cavaleiro an­

dante; um operârío pode ser, entre­

tanto o que é mesmo se chama: jor­

nalista. E tempera a. vontade sem

destemperar a inteligencia, embora

vá 24 horas no ir e vir, todos os dias

por vias sem dinossauros. Todavia,
nas qutis toda cautela, é pouca, por

causa. dos mil e um fios dos fanto­

ches pràtícadores, em algum lugar,
da nova alquimia, esta qne elimina a.

poesia e aperfeiçoa. o invento da gen­

te-máquina que custa investimento

em ouro. E ouro compra e ouro ven­

de. Até muitas igrejas exibem ouro,
sendo elas até de São Francisco .

Ningpem pode achar entretanto

que o poeta. José Roberto Rodrigup.s

seja o eontestador ou :um revotucío­

nário e assim que" inventar lU� �un­
do estruturado com seu poema. Ao

ver ele aceita este mesmo, com o se-

Luiz Delfina. Como exemplos �
estes versos do in'tituIado Honra:

"A honra

se' perdê-la
melhor fora

nunca tê.la

no reino dos dias"

"Quem a. traz consigo
sabe-a um pássaro
consciente do seu vôo

e da força d'e suas asas

sobre as casas

de sua pátria".
Esta poesia, sua arma para. a "l�

.,
,
.

no reino dos dias": esta poesIa. sua;

desafronta; esta poesia seu tempo d€

sentinela; esta poesia energia aque..­

eente, exatamente, é encontrada nti

sua IProdução poética, nas páginas clfii.

vários jornais do Estado.

PROJETOS E CONSTRUÇÕES
11: com

Carlos Alberto Bley (Engenheiro CiiVil)

Maurílio Schmitt (Engenheiro Civil)

Escritório: à Rua· CeI. Aristiliano Ramos, 190, 10. andar

�
,,_._-....._-.-_,._-.....-.-.-.-.-.-.-_._._---.....-.-.-..-.-.-_'.-_._-..........-_-_._.....-.-_-.-_-_._-_-.......

Fone 320097 - (informações) - Gaspar - SC.

."._._._-_._..._._._-....._-_._-_._....._,_._._...-.-......-_.�...._._..._--------------..,.,,----_....- .........,.,.

INSTALADORA OSMAR

Completa. linha de eletro-domêstícos em geral, de várias marcas.

Venha conhecer aslínhas

OOPAS FóRMIOAS - CEN'I1ENARIO.

Troca de gás a domicilio - Instalação elétrica e hidráulica em

geraL
SSERVIÇO RAPmO E PERJ.i1EITO:

Chame a INSTLADORA OSl\fAR pelo telefone 32-0039, ou vá à.

Rua CeI. Aristiliano Ramos, 542. Gaspar - SC (,no centro da eí,

dade). E mais: ótimos descontos nas vendas à vista ou nas condi-

ções que voce preferir. Aproveite.

�-•...,..-..,,..,.,,,,......-..w...,...-...,.- ..&'·&"a:"Ç_......., _-.�_......- ......-;,.-.:-a-�.....,..�
.
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UPORTfl
(loio <Ja.rlos Mansur)

I
INIOIO DA BATALHA ESPORTIVA:

CAMPiEONATO MUNICIPAL

Depois 'do uma série de reuniões

envolvendo os representantes de 13

clubes do nosso munieipío, eis que, fi­

nalmente a grande batalha esporttva
terá seu início. Dia. 5 ae agosto, em

todos os cantos de Gaspar, ter:i. início

CI) lo. Campeonato Municipal d� Fute­

IJ�I ele C�mpo, promovido pela êO1:1i5-

sá� Municipal de Esportes. Se./L cole.

ceado em prática. tudo aquilo que fi­

eIlOU acertado nas reuniões. ",moções,

eomentâníos, críticas, elogios, guerra,

!pelos bastidores e muito suor em cam

lPO é o que se espera desse campenna­

to que dcsde já. está mesenrío cum 09

lI:Iervos de torcedores, dlt·, zeutes e jo­

gadores, Será um campcmr.io cansa.

tivo, uma verdadeira. maratona de

!I'.onstantes deslocações e-im �ugo..: di­

ficeis. Teremos duas chaves, uma com

.., clubes e a outra com I; crubes
. f)s

'campeões e vice de cada (lu."..! t.':e.lp­

�o :LS finais. O término do campeo­

fDato está previsto para o -nes ele no­

"'embro e as l?nais até no in'.eio ele

étezembro. Os torcedores elo J'rraial

lerão o Amçrica, do Port,) Al'raia.J o

Iguelrense, da Lagoa ') TII:'landa�é,

,i:iIo Pocinho o Cruz Vermdh I da 1\lar
I

·fIem Esquerda o União, do Belchíor o

cl?a.tarinense, do Oleo Gr.tnol' 1 Brasil,
êl1a Margem Esquerda. 0-' ��O represen,

lante: o Ferroviário, da d:l:ule tere,

'liDos cr Tupi, a Patóta do aGsparense,
_ J _

� Ajax e a Têxtil e finai�'cntl! da rua

IBrusque teremos o Vasqllinb(l. Como

JitOliem ver, em todos os ·1al1.tos fIe Oas

{pa.r teremos representante.. cspera­

'anos que voce, torcedor apaixonado

'do futebol arte, comp!lr�ca. :lOS cam­

Ulos e prestigie o seu chIbe. leve o seu

.a.poio.

I
Para d.omingo agora, dia 5 de agos­

�to, teremos pela. chave A os seguin­

files jogos: América. e Figueirense, U­
I
'Jnlão e Textil e Tamandar- e Tu,pi.

\lêmérica e 'Figueirense é o clássico do

'!Arraial, é o tipo do jogo que mexe
I

d'120m os nervos a torCIda, que campa...

�1!'eCe numerosa. ao campo. O América

,!está mais estruturado, sua equipe 50-

Jfreu pequenas perdas mas o seu mio­

\10 defensivo e o seu meio de ca.mpo,

)1OO�0 'tambem os pontem:,s, continuam
:ms mesmos. Lukina no gol, Arno, Ku­

"!da; Nilton; João; Leco; Vilmar e Lin­

Gilomar continuam na equipe.

i O Figueirense com a saída �e AIvir,

'tJoio; Sérgio; Maroca; Tidinho e Ti­

',� D, sofreu um abalo de cstrutnra.

;__ sua equipe. Restaram Anselmo no

·.lrol; Tlte, Muzlnho, Toti; Jair e Cha­

'lrrieo. Bia, pelos resultados negativos

If.1e eua equlpe nos amistosos que rea-

llzou, está com problemas para reo..

ganizar o bom FIgueirense do campes­

na.to que iPassou. Mesmo assim, o dás

sico do Arraial, será um execelente,
jogo de bola, com franco favoritisma

para o t1me americano.

O União, que conta com a volta de

AIvir, com o ressurgimento de Téi'), o

garoto Giba e o pequeno Israel CO,'l

um futebol enorme, Nego dando o

eomp sso no melo de c mpo, com Fa­

r.'nha prometendo entortar, Deco pro

metendo gols e Julio pelo comando do

z.taqne e mais a confiança e sereni­

dade do técnico Feola, medirá hrças

contra o recem formado time ·oe :!<'Iá­

"Çio (Sombrinha). a Textil. Pelo time

da Têxtil, encontramos. bons vacres

individuais como Vilson, Escurinho;

Joãozinho Tijucano e outros que não

me recordo agora, :t um jogo de dlff<·

ell prognóstico, o União vem de fran .

ca ascenção e a Têxtil, pelos valores

que possue em seu plantel, não itá

estranhar ou sentir ª falta de con­

�l.nto. Na Margcm Esquerda, um bom

jogo para os torcedores.

Tupi e Tamandaré, o clássico ln' Io

x esquadra, será realízado na 1 'lgoa.

O 'I'amandarê, equipe que havia SI' ex­

tinguido por um bom tempo, agora

volta novamente ao cenárW esporti­

vo comandado pelo nosso amigu S';'T.

glo (ex-jogador do Figueirense). O

T(!'mandaré através do Técnica (jas­

par, levou para o seu plantel C3 j(J­

gadores: oão, Sérgio, Niltinho, Tlt'i­

nho e outros bons valores. Armou um

ataque perigoso, mas sua defesa. ain­

da precisa de um certo entrosamento.

O Tupi, mesmo com o desfalque de

alguns jogadores que fo�� disputar

para outros clubes, manteni a base

do tIme do ca.mpeonato anterior. �

talvcz, o time ma·ls imprevisivel do

campeonato, um:ll partida pode se dar

ao luxo de fazer exibição e na. próxi­

ma jogar mal. :teio, oão Carlos, Edson,

Zuza; Didi; Marco; Aggeo e Acácio

continuã.m no time, reforçado pelas pre

l'ienças de Edson Arara; Dario e Rlca­

do. No clássico indlo e esquadra, tudo

é possivel: jogo duro ou goleada de

qualquer parte. Dessa chave, fica de

fora o Cruz Vermelha. Pela chave B.

a Patota do Gaspnrense recebe eID' seu

estádio da Coloninha. a representaçoo
'do Catarincnse do Belchior. A Patoh ..

o azurra da Coloninha, é uma equipe
mais experiente, possue jogadores já
conhecidos do publico esportivo como

é o caso de Alemão, Zezo, Vilson Dag­

noni, BaU: Marquinhos; Tonho; Ti­

góia e como treinador o Zequinha Unz

naster, responsável ;pela união existen­

te e pelo retorno de Carlinhos 21abcl

ao plantel. ti: uma equipe de chegada,

eiltrou para. a. competição e tem tudo

para chegar lá.

O Catarlnense possue em �u plan­

tel boDII valores lncUriduais. é uma e­

quipe perigosa, hábilldosa no toqu� .de
.

,

bola e vem I}isposta a faturar dois

pontos em sua estréia no campeonato.

Em I5CU ea,mpo, IICrá muito di�cn de
l
ser batida. Será um jogo muito bom e

quem for ao estádio do Gasparense,

não se arrependerá.

Vasquinho e Aja.x, se formos levar,

em conta. o fator individualismo, o se­

gundo tem mais time. @ Ajax é co.

mandado pelo experiente Suca, possue

Oesar, Claudinor; Vate; Dana; Dado;

Boto e na direção técnica da equipe
está o Tapiluca. 't uma equipe Iovem,

bem montada a equipe, será sempre a­

tração onde jogar. Do Vasquinho, não

'posso falar muita coisa porque ainda

não vi essa equipe jogar. Mas se en­

trou no campeonato, ajudou na con­

f,ecção da regulamento é porque tem

condições de enfrentar de igual para.

i.EnJal qualquer equipe que no momen­

to disputa o municipal.

BrasiLe Ferroviário são dua,!! equipes

que ainda não vi em ação. O Ferroviá­

rio conta com bons jogadores da Co­

loninha, reforçou o seu plantel e entra

com tudo para a disputa. O Brasil, ClJ_

mandado pelo OUnger é outra eqnJpe

estreante, pelo que se ouve, irá. dar

muito trabalho aos seus adversários. O

Cruz Vermelha folga nessa roda:da.

PROXIMOSJOGOS

Pela Chave "'l - Dia 12/08

Textil x Cruz Vermelha

Tupi :x Figueirense
União x Tamandaré

Folga a equipe do América

Pela chave B - DIa. 12/08

Catarinense x BrasU

Ajax x Patota

Ferroviário :x Vasqulnho

ampeo ato

cam o
Teve inicio no ultimo domingo!), no

vizinho Município de Dhota, o Ol-m.

peonato Municipal �e Futebol de Cam

po, com a realização dos seguintes ja.
gos:

Vila NC)va 1 x 1 Vitória: realizado
na Usina Adelaide, com gols de A­

dauto pelo Vila e Airton pelo Vitória:
Maringã. O x 2 A.A. Oásis: no Po­

cinho - Margem Esquerda, com gols
(1e Josné e Ademir;
Estrela Azul 3 x 1 Juven�uQe: na

1\lC'alidade de Boa. VIsta ••. ;

Vasquinho 4 x 1 Ba.bitl)4;r\: 't�gG
tnlizado no Dau BaJ:xo, com ri'" de

Rcberto (2), Julio César (1) e:tm rui
co:mtra. (IHorácio) para. o Tasq!11abo, e

OLlJBES ENCEB.&AM AS SU:A8 I.

/

"
C6NTBATi�E8

. :.; ::�:':
� � ..

"
..

Os clubes encerram. saas eontrata-.

�ões para o MunicipaL Alguns não dü

puta.ram o campeonato anterior outns

sim. Todos procuraram reforçar, al­

guns conseguiram efeito imediato, 011

tros ainda. estão tentando, preeuran­

do acertar. Alvir está. no União. Ma.­

rio foi para o Figneirense. RicardO,

Tlnho; Edson Arara; Da.rio e Carli­

nhos Santos para o Tupi. Carlinhos

Zabel e Marquinhos para a Patota.

Suca, Cesar, Vate; Claudionor e DadO'

para o Aja.x. Sérgio; João; Ftamar; TI

dinho e Niltinho para o Tlmandaré.

Escurinho para a Textil e mais Adão

e Vilson. Deea para o Ferroviário. JO'

gadores do Porto de Areia Zimmer--

mann para o Catarinense. E outras

contratações que serão divulgadas na

próxima. edição.

iRlESULTADOS DOS JOGOS NA

PRAÇA DA PREF'EITURA

Encontrei-me eem o sr, Nag:tô Bar­

bieri na PrefeItnra Municipal na uI-

tima quarta.-�eira e ele comnníceu-me

que já. mandou providenciar uma t&.

bela de 8 metros com o nome de to-

das as equlpes que participam do lo,

Campeonato Municipal de Futebol

de Campo. de Gaspa.r. Essa tabela fi­

cará constant�ente na praça CODl

os r�tadO!l de tod08 os Jogos que

foram realizados. :t uma maneira. dê

comunica.r aos esportistas os resuI�

dos das rodadas do campeonato e ta.DI

bém de dar maior motivação ao m..

mo.

unic;p I

de
um de Mário (em cobrança de pcnal­

ti). para o Ba.bitonga.
Atuam como Juizes, neste oampeo­

nato: esmar de Souza, NelSon SclI.

JIleJder, :Jorge G1>nçalves e Adésb Do�

relDgos Nasoimento.

O Campeonato Munlcipa.l :le Fut'!-

1101 de Campo está sendo cO!) ;,deDatl�

-e organizado pela Comissão Mll.llcipal

4e Esportes (CME) de Dhota., que tem
Da presidencfa o sr. Jolio Pontaldl .. .&

prórima rodada sem ama,nbã. domin­

go com os segulD.tes �gos: VitórJa ..

CE-pel, Oisis e EstreIa AznI, Babito....

ga e Martngã, Juventude e vasquJ..

nho, sendo que o Vila Nova fo�

nesta rodocJa. .1Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina




